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Introdução

É comum encontrar formuladores de políticas educacionais que consideram a transição da

educação infantil para o ensino fundamental como as experiências vivenciadas pelas crianças

entre o final da etapa de programas de educação na primeira infância e o ingresso na pré-escola.

No entanto, acumulam-se as evidências de que intervenções mais precoces – nos três primeiros

anos de vida – contribuem para reforçar o desenvolvimento de forma consistente com o aumento

das chances de uma transição bem-sucedida para a criança. Além dos serviços específicos que

servem de suporte à continuidade, descritos por Early,1 Pianta et al.2 e outros,3 as crianças

necessitam dos benefícios de programas de educação na primeira infância que ofereçam serviços

de qualidade.

Do que se trata

Neste artigo, descrevemos, em primeiro lugar, as qualidades relativas ao desenvolvimento da

infância que são importantes para uma transição bem-sucedida para o ensino fundamental; a

seguir, demonstramos de que forma programas de qualidade para bebês e crianças pequenas

contribuem para essas características de desenvolvimento e aprendizagem iniciais da criança.
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Contexto de pesquisa

O que é importante para o sucesso da transição da educação infantil para o ensino fundamental?

Quando o National Education Goals Panel (Painel Nacional de Objetivos da Educação) definiu o

primeiro objetivo da educação nos Estados Unidos, o Goal One Technical Planning Group (O

Grupo de Planejamento Técnico do Objetivo Um) abriu novos caminhos para definir não apenas

as dimensões mais importantes da “prontidão”, mas também que condições são essenciais como

suporte para tais requisitos.4 As cinco dimensões do desenvolvimento e da aprendizagem iniciais

– desenvolvimento físico e motor, desenvolvimento social e emocional, abordagens para

aprendizagem, linguagem, e cognição e conhecimentos gerais – foram amplamente aceitas, de

uma forma ou de outra. As três condições de apoio identificadas incluem acesso a programas de

educação infantil de qualidade, nos quais os pais desempenham o papel de primeiros educadores

da criança, nutrição e cuidados de saúde adequados. Programas de boa qualidade para bebês e

crianças pequenas se mostram eficazes em relação às mudanças de ambiente que bebês

vivenciam em seus primeiros anos de vida, em conformidade com essas condições de apoio, o

que favorece o desenvolvimento da criança.

Resultados de pesquisas recentes

Qual é a contribuição de programas eficazes para bebês e crianças pequenas?

Entre 1972 e 1977, o projeto Carolina Abecedarian organizou em quatro grupos 120 famílias

afro-americanas que viviam em situação de “alto risco”. Dessas famílias, 111 crianças foram

designadas aleatoriamente para o programa, que incluia cuidados infantis em período integral,

com início nos três primeiros meses de vida, ou para um grupo de controle. Famílias e crianças

continuaram a receber os serviços até as crianças completarem 5 anos de idade. O programa,

que fornecia também apoio social para as famílias, obteve grande sucesso quanto ao

desenvolvimento cognitivo das crianças em relação ao grupo controle, registrando diferenças

significativas aos 18, 24 e 36 meses de idade.5,6 Estudos de monitoramento revelaram que os

efeitos do programa persistiram em todas as avaliações até os 16 anos, e mesmo até os 20 anos

de idade.

O Infant Health and Development Program (IHDP) (Programa de Saúde e Desenvolvimento da

Criança) associou visitas domiciliares, educação oferecida em instituições de atendimento e
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serviços familiares destinados a bebês prematuros com baixo peso ao nascer e as suas famílias,

durante os três primeiros anos de vida.  Aos 3 anos de idade, o grupo que participou do

programa obteve escores significativamente mais altos no teste de inteligência Stanford Binet, e

apresentou menos problemas de comportamento. Entre os bebês com baixo peso ao nascer, os

mais pesados obtiveram maiores benefícios aos 2 e 3 anos de idade do que as crianças que

haviam nascido com peso mais baixo.7 No primeiro grupo, os efeitos persistiram até os 8 anos de

idade.8

Em 1989 e 1990, o Comprehensive Child Development Program (CCDP) (Programa de

Desenvolvimento Integral da Criança) foi implementado como programa piloto em 24 localidades

altamente diversificadas. Os programas ofereciam serviços sociais e educação parental

intensivos, embora os serviços diretos voltados para o desenvolvimento da criança e os

programas de cuidados infantis financiados fossem significativamente menos intensivos do que

nos programas IHDP e Abecedarian. Quando as crianças completaram 2 anos de idade, a

avaliação nacional constatou que os programas CCDP melhoraram significativamente (1) as

habilidades e atitudes parentais das mães; (2) a autossuficiência econômica dos pais; e (3) o

desenvolvimento cognitivo das crianças. No entanto, esses efeitos desapareceram, em grande

parte, aos 3 anos de idade, e não foram constatados aos 5 anos de idade.9

A avaliação nacional do programa federal Early Head Start10 constatou que essa intervenção

implementada em duas gerações beneficiou crianças de 2 e 3 anos de idade – quando

comparadas com um grupo controle designado aleatoriamente – em relação às várias dimensões

importantes: desenvolvimento cognitivo, vocabulário e comportamento social. O programa

reduziu problemas de comportamento agressivo, aumentou o envolvimento dos pais e a atenção

a objetos durante uma brincadeira; realizou também mudanças importantes nos ambientes da

criança ou nas condições de apoio ao seu desenvolvimento, que incluem mudanças nas práticas

parentais. Assim sendo, os pais de crianças participantes do Early Head Start davam mais apoio

para a aprendizagem e o letramento em casa e eram mais propensos a ler diariamente para seus

filhos. 

O programa Early Head Start melhorou também os ambientes infantis, aumentando o acesso a

instituições de educação infantil de boa qualidade.11 Por exemplo, por volta dos 14 e dos 24

meses de idade, as crianças do programa tinham probabilidade quase três vezes maior de

frequentar instituições de educação infantil de boa qualidade do que as crianças do grupo
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controle. As crianças do programa tinham também 50% de probabilidade maior para frequentar

essas instituições de boa qualidade aos 36 meses de idade.

Conclusões

As crianças que participam de bons programas para bebês e crianças pequenas têm vantagens

desde o início?

Infelizmente, não há muitas evidências de que esses efeitos positivos dos programas para bebês

e crianças pequenas serão traduzidos em maior sucesso quando as crianças atingirem a idade

escolar. As constatações dos programas Abecedarian e IHDP sugerem esses resultados, mas

foram implementados apenas em duas populações específicas – crianças afro-americanas e bebês

de baixo peso ao nascer, respectivamente. No entanto, a avaliação do Early Head Start

demonstrou impactos significativos em todas as áreas de desenvolvimento consideradas

importantes para o sucesso escolar, de acordo com o National Education Goals Panel (Painel

Nacional sobre Objetivos da Educação).4 Se puderem manter os benefícios do programa Early

Head Start quando sairem do programa, entre 3 e 5 anos de idade, essas crianças certamente

revelarão uma “vantagem inicial” no que se refere ao sucesso na transição escolar.

Implicações

Pais, professores, gestores de programas e formuladores de políticas educacionais devem

analisar o processo de transição como tendo início nos primeiros anos de vida, de modo a

construir as bases para o sucesso escolar no futuro. Novas pesquisas são necessárias para

compreender esse processo de forma mais detalhada.
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